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Gerénc&: CARLOS B. '_OlItt'U
N° 1:':6

MHtH: ffitIO "O�TES Composto c impresso nas oficinas gráficas: do LUME - Blumenau.

Tiveram
da e s t r a d a

início os trabalhos de retificacào
'. ' , .

B lu m e nau _

.. G a spa r
ATO REALIZADO QUARTA-FEIRÁ ÚLTIMA, D!A 2, COM A PRESENÇA DO GOVERNADOR JORGE .LACERDA - O REFE·
RIDO TRECHO, EM SEGUIDA;. SERA' PAVIMENTADO, PROVAVELMENTE A ASFALTO � A IMP O R T A N T E OBRA
ACHA-SE ENTREGUE A NOSSA CONHECIDA "ETUC" -� AUTORID.ADES PRESENTES.-- COCK-TAI L NO CLUBE AMERICA

. ,

Quarta-feira desta semana, )1;) cs,' nomes nos 'cscapam, a reporbgetn, mente (como, aliá�, de seu íeitio), Urbanização e Comércio Ltda.', co-: cou em Blumenau, regressando para
trada de rodagem Gaspar-Blumenau, dos jornais 'A Nação', 'Lume', cCi-, falado com. o condutor - () popular nh'ccida exclusivamente pela sigla Florianopolis na tarde daquele- dia.
no local 'Belchior Baixo', a í� quilo- dadc de Blumenau'.e 'Voz de Gas- preto 'Caieira' indagando .sobre .o ETUC e que construiu o trecho Gas- i Nós, do Vale, ficamos aguardando­
metros desta cidade e neste rnuniet- par', o sr .. Gencsio Lins, diretor- funcionamento da mesma, par-Ilhota, da Estrada de Ferro S. 'a conclusão tão rápida quanto pos­

pio, teve lugar a inauguração dos oresídente do Banco lneo, e iiuitas Duas maquinas deram desde logo Catarina. sivel da retificação e pavimentação
trabalhos de rztificação' da aludida. outras pessoas ele todas t:� CÜ.\,31-2'( a primeira demonstração prática da Finfio· o ato inaugural, a cvnvite da importantíssima estrada cujo
estrada, para fim de �e]' asfaltada ou sociais. I sua eficiencia realizando serviço de do di'. Jorge Lacerda, dirigiram-se transito é dos mais intensos do Bra­

cimentada. Precis rmente ás 10,50 horas che- arrasamento de uma elevação fio j orlos, 'em estensa fila de automo- sil, merecendo ,�la, assim, toda. a-

Q ato fõ!:a marcado pará as 11 =ava o governador 00 Estado, dr .

I terreno, que t.erá de desaparecer. veis, ao Clube Ameríca, de Blume- tenção do 'governo, tal como agora

(1101'a5, mas bastante antes já se a< Jorge Lacerda, que [oi carinhosa- Esclarecemos que o governo do riau, onde foram servidqs um aperi- ...Se começa a proceder, de acordo

chsvam no local altas autoridades +nte recebido pelos presentes , A- Estado entregou li obra de cetitic;l.' tivo c gostosos salgadinhos, com a previsão do' Plano de Obras 'e

,do Estado e de Blumenau l' Gaspar, pós os cumprimentos, discursou o I ção à 'Em,presi1. de TerrapLenagem'-l O governador Jorge Lacerda �j!mo- Equípanicntos, do Estado

tais C".JD;O o secretario da Viação ,e Ir. Aroldo Carvalho, 'em nC1116 do ' -- -_._ .�--

Obras Públicas, dr. Arolde Carvalho, rovernarlor, dizendo da excepcional

Roubo e agressão na. Coloninha'o secretario da Fazenda, sr. Hercí- significação do acontecimento, que
lio DC'Gke, os juizes de direito ele narcará novos dias para o Vil)e do

Blumenau, da la. e 2a. Vara, res- Itajai, com uma excelente estrada '.' .

r�ectivam_eilt� dl��.. l\.tJ:'1:'Ci1i��. Meel�i� I �té n ._�or��, de I.taj<ai" (pois o,; tr::c���1
,I

'. Na, n�adrugad<1. de 4a'l CO�d.uZida imediatamente

1., cu�a �m� p.ist.a para pren-
tos e_�ll Pe:e�l� e Oltvenu,. o pro -aspar Itaiai e�til sendo pa'l.llld1�1 feira última o bairro da 'para Blumenau acha-se' der os cnminosos -1 � -e re-motor dr, Vinicius de Oliveira, ('1)- �o a paraleleplpedos), por onde cir ..) , I. . .,

1
. i ;' "A!'

(. t: \ .

g'>:llheil'o residente dr , Eg011 Stein, culará a produção desta pujante. zo- Coloninha, nesta cidade; amda passando mal, sendo i forçar a vigilância . notur-
cn,g. dr, Wilson, c1� "Etuc"'.5!! pre- na de S. Catarina. foi '(visitado" por audacio·1 possível, segundo a opí- i na da Coloninha, parafeitos de Blurnenau e Gaspar, S1'S. O governador Jorge Lacerda. em

. 1 d
�

I'
.'� d . di .

,. I !
, • , ,

.

Frederieo G Busch e Dorval Parn- seguida, subiu para a cabine de ma.
SOS a. roes ,

.

_

ruao o me lCO, que .va fi-I tr�nqUlhzar as f_ar�IlJas 10-
plona, vereadores ele ambos os niu- no�r�s. ele, u�la das [:ra<�(;e.l ::�.aqtli- Nada menos

i
ele três casas

I
car

.com
o rosto

deSfIg,ura-,
cais

'. : Como m.echda pre-.nícipíos, outras autoridades- tujos nas alt postaaas, tendo, (/emJ.l,ltl�- sofreram o assalto dos me-. do para o resto da vida. ventíva, o sr. delegado, a ..

.

.. r lia�tes; A resid�ciacto sr., I Da referida resíden�ja tau, cêrtaaa,:,�te, proibiu �Esteve em :-!!.a-- sp·ar
.

rR:U1aldo a�r.n�ausen e as 1 baram �algum dm.b�lr�, . perma�encla em. tod��, � Cl�

'Q casas comerCIaIS do sr. A-I A CIdade e prmclpaJ.- dade dos rapazes vmdos·

O . G Overnador Jorge Lacerda i :,�n:sOa �; :��a/$:h��l� : ���;�aaffc���:Ç;,�s��;�:'I; ��a!e :�:ria:�ft�e;!a�::
, I Ltda., todas sitas na rua I te alarmadas com o vulto Clam a espera :de camí-

VENTILADA IMPORT ANTE MATERIA
Nereu Ramos.. I dos assaltos e a ferocidade/ nhões m;adeireiros, até, al�

,

Na "Casa P. Wehmuth" I rev'ela?a _;pelos bandidos, I ta ,madrugada, escolhendo
Quarta-feira, ao regres� i lheu e ouviu informes so- furtaram apen!ls algumas J qUe so. nao deram morte· em' geral a ponte sobre o

sar de Blumenau após ter: bre essa magnífica obra peças de roupas feitas, na horrível à pobre Inês por Gaspar.:Grande e a rua Ne
assistido o início dos

se:r-j
do seu governo, transmiti-; casa do sr. Afonso da Sil- verdadeiro milagre. reu Ramos para estaciona-

viços da retificação da es- dos por engenheiros in- va, o prejuízo foi maior; A polícia, enquanto pro- rem.
'

trada Blumenau-Gaspaf, o cumbidos dos trabalhos de cOllstat:Ido' de 2 relógios de, MUNDO CATO'LICO
----- -�

governador Jorge Lacerda, levantamento do refeddo pulso, calças de brim, fa-'
esteve nesta Cidade,

'

local,
I

. cas, joias etc., que desapa-
S. excia, chegou pelas S, excia, tratou ainda receram;,

4 h?ras �a tcy:-de, sendo re-,
com o prefeito Dorva1. Pum r.JIuito pior, entreta�to: o

cebldo, a entrada do Pa� p]ona de outros assuntos r que aconteceu na reslden­
lacio da Municipahdade, I de alta importância para da do sr. Bornhausen: A
pelo prefeito Dorval Pmn� o nosso município, ipclusí� empregada domestica, de
plona, por s. excia, rev- ve e prjncipalmente reJo- nome Inês Scottini, foi e11-

ma, o sr, dom InácIO 1(1'(1U cionados cOÍll o Aeroporto contrada ,desacordada, ·com
se, bispo auxiliar de Join- e a Maternidade, cuja COJ1S um. gravíssimo fedmçnto
ville (ocasionalmente en� trução, assim como d da na face, provavelm.ente
tre nós), ·pelo revl110, �,li- Ponte, deverá ser atar:ada produzido por l1i.aehado,
gario frei Artur, vereado- ainda este ano.

res, amigos, coáeligiona- , Eram 5 horas, mai:s ou

rios e inúmeros populare3, menos,' quando o governa�
r Ator Laceflda e seus secre: _

O dr. Lacerda se dete-. tários (da' Fazenda e da I Para a vaga aberta com I cadeira na Assembléía Le·­
ve em am;istosa p,alestra I Viação e .Obras Pública,�) a"J�cença con�edida ao ,sr. j gislativa ,'�o n,osso Estado,
com os srs, Dorvai Pam-I se despedIram das auton- RUI Hulse, fOI conVOCélCW o Pertence ele a bancada da
plana e d. Inacio " Logo dades e do povo de Ga�:;par, nosso conterrâneo sr, VaI· União Democrática Nacio­
após, o governador, aCOl11- rumando pllra a capital elo demar, Beduschi, eleito na].'
panhado das referidas au- Estado. por Xapecó e Gaspar, que CongratuJámo-nos com Quem, é o sacerdote? "O
toridades, dos membros Embora rápida, a visita assumiu quinta-feira tran- o deputado Valdemar Be· sacerdote é o homem que
de sua comitiva e de ou- do ilustre Chefe do Exe- sata, dia 26 de abril, o duschi e com os nOSSOf sacrificou a carne em oe­
tras pessoas gradas, esteve cutivo catarinense. rei de mandato de deputatlo _ es- conterrâneos pelo inédito neficio do espirito, e se e�
no local onde foi projetada real proveito para a nossa tadúal, .

e honroso fato, estendendo I levou, nas asas da m,ortifi�
a ponte sobre o rio Itajaí- terra, cujos principais pro- yald�mair Bebuschi cumpriri1entos ao seu digo cáção, peJos degraus da
açú, d�fronte � esca(�aria b!emas lograram satisfat6- (Marzinho) é o < prim_t:iro i no �ai, o vereado,r sr. João 1 penitência". Ser sacerdo-
da Igreja Matnz, AlI co- no debate, gasparense .a ocupar uma I BatIsta Bed,usch_l. (Conclui n,a ult. pag.)

. Quando Deus plasmou i coração um: alvo lírio, na
o coração materno, fé-lo ventura suprema de vê-lo
semelhante a um calltei� sacerdote. Ah! Estas são
ro, onde os filhos são;ts as mães ql1e compreende­
flores. Quantas mães so- ram que ser mãe de. um

nham para seus f]lhos l1!l1la sacerqote é a maior honra
carreira brjJhante e nobre, que u:r:na mulher pode tcr
Quantas alimentam o so- na terra, é a realização de
nho de ver brotar de seu 'um ideal supremo, poi',:;

----------------------- 'inteligencias foram ilunl'i­

O PRJMEIRO GASPARENSE NO LEGISLATIVO DO nadas pela graça de Deus,
ES\fADO com a certeza de que o sa­

cerdote é ô Tesoureiro do
Grande Rei,. Nosso Se­
nhor Jesus Cristo, o Pro­
curador da criatura junto
ao Criador.

Ser sacerdote
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SAnADO, ;> Dl!} :MAIO bE '1.956 "

_h _ w • .� •• " ,' ......

"

t\AR E RESTAlJRANTE A V E N I O t�

de Norberto Serpa

� t. Y 't

SECRETARJA DA
A s ...·J"'·('1J' '1'1'TI'

'

,',,',,_T,.\l. / L L \,/\
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. DA

LOJA GABRIEL PAMPlONA
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Cozinha 'de primeira qualidadeAVISO

Rua 15 de Novembro, n . HOO - BLU'MENAIJ \

A Diretoria de Servícos gspedals
vem, pelo presente solicitai' aos se·,
nhores, criadores I�' demais intcres­

sados em receberem, grattütamcnte.
G jornal INFORMAÇÕBS AGRO PE·

eUARlAS, editado pela Secretaria da
.

Agricultura, que se dirijam por
carta, tolegrama, ÓU outro qualquer
meio de comunicação, à Diretoria
de Serviços Especíais, Rua Tonen-
te Silveira n. 15 -- Caixa Postal
n . 452 =t Florlanopolis -- se, SI}'

Iicitarído a sua assunatura .

Outrossim, encarece qUe os cn

éf.'t·eços f'�irnCl(lidos sejam corretos
e sem rasuras, bem assim que êo-

I
muníque qualquer alteração de en­

dereços. De igual forma, à mesma

Diretoria, - poderá 3('I' solicitada
fLl:!_aiqucr informação a respeito de
seus problemas "agro-recuarias.

I Leia e divulgue este Aviso, I
1 I Celso "van Costa . Ii 1 Diretor da Diretoria de Serviços i

I ! Especiaís

I:I-----�
3841 ;tr,�;:;=7�:

,

'-=="-:::-:--;-'-il'-,""'i!,tili:i ií'ii1-- . j"--
_.e
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-. _-- - ..

i � 1t1<J•...;r1 :;:;Qiei;--üi--I _

Feijoada completa todas, as segunda-feirasNINGUEM VENDE MAIS BARATO!

Tecldes .. Armarinho � Malharias .. Camisas.
Chapeus .. Agasalhos .. Bolsas Esporte ..

r

Bíuw
sas .. Novidades etc Meias desde Cr$ 8,00 ..

lenços Cr$ 5,00 .. C.amisetas p. homens Cr$ ....
12,00 .. camisetas bebê Cr$ 12,00 .. idem

Senhoras Cr$ 29,50 ..
ANUNCIAMOS BARATO PARA VENDER

MAIS .. �

---i ::-...;_,-

flCZ$lg�

IL
I

'1--'-
I Farmácia .Imperial
, Do Iarm." NILTON L. MÜLLEH I

Qualidade. Medic�mentos em .geral -
Especialidades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e artigos de toucador
l\IANIPULAÇAO ESMEHADA BOI11 gosto

.

I
I I

istinção

I
I , .

IMA_LHARIA E CONFE<;ÇOES
-

-

__��MliiUikZ§�.&3;_i

IG A S' P A n
,

Rua CeI. fi risiiiiono,

TIPOGRAFIA CENTENARIO LTDA.

PAPELARIA' - LIVR.A.RIA
JMPHESSOS EM GERAL

Serviço rápido e esmerado
por pTCÇOS sel� concorrência,
--0--

IIG'..

·

..

·

rá f,·c·-a 43 S-
.

A -,
I Quando.e Exercito comunista nor-

. tc-coreano atravosso., o paraledo 38 '. II Icm junho de J 950 para invadir a

.,.----__ ""� _� . .República ela Coreia, milhares de .,,- i -I!!IPt,., -TA.. .. ;a! llI'l

ill!lSAil_J-·nL�(li&iu!·-I'st,r}·a- eU'Col--r-l!!e·�·l'-(·.')&W.io !!'----==

1,-'I.·...:..-�-
__,_:_,__�::!!:::..J!! 'IIIlSIbJ��! ." -�... _;ta Uc 4§L 111,111 homens, mulheres e crianças fugi-

.
--

,

i '
_

_

'

.

ram para' o sul ante as forças in-
I ALU�HNIOS .-:� ERRAGENS _:� CEREAIS l vasoras. Enqua.�to alguns p,.fugia- • .... .- I

i\lLl� rrE�·RIAL DE C(')NR1�RlT{"'" lO
'

t
dos passavam ate por CIma d�s tra-

,I Rua 15 de No"o., 5�3 - Telegr.: "Impr...essora" I,- _, 'i.. :.;.. >.' ,."-.' _ v�ssas o.e uma ponte destroçada, um v v;)
einegrafísta tirou 'esta cena que foi t= 9 )I mai.s tarde premiada com o Premio I Ca ixu por-tar, I

•• .]'1 Pulitzer para a melhor fotografia d� BLlJl\fE�AU --X- Sta , Catarina

111950. �.'. -

.

Tmpressos .em geral '\

IIIDr. Cláudro . I.

.

�MateríJI para Escritório

BeclU.sChl: Livros, Albuus, cmetas, arbigJ,5 e scolares etc,

Cirurgião-Dentista � I,xxx .

Trabalho esmerado e gar,t:tnlido !

Preços Módicos

Caixa Postal, 6tH
. Telefone, ,16'i.1

Rua 15 doe Novembro, 1422 B L U M E l'J A U'
Agente ne:>tlI cidade: ALVARO. CORREA

:,
.,

Depositário da
C'EHVEJARIA ANTAHCTIC}\ PAD� ,�·rA

Estoque perrnar en eJ dos mais afama dos
VINHOS' NACIONAIS

lVIA'RIO \7 (�NSUITA
'''1.

o MAIS COMPLETO SORTI \1El'ITO DE
'.'

"BRINQUEDOS DA ClpADE
.

Secção de Atacado e Varejo
ENGARRAFADOR E DISTRIBUIDOR

DA APRECIADA. AGUARDENTE
€C 5 C._\NAS" / .!

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 167 -"-_ G A 8 P A R 'I Consultório:
. -.
..

-

. I I Rn!1 (;r.1. An�t.lhano Ramos
_ ey- = &AT.T--"i:_-iiiciiiiidiiii-�·'-"-_------ __ L INSTITUTO BRASILEIRO DE tiEO-

---0---

Vendas a vare] o e a tacado

I�·.!!l!!!!!!lI��!'!!!:!!!!���._.!!!!!
.... ����!�����.����-,�.��-��.�.-"_�-�_��__;:II!Ij!lIÍIIIIIl�&&2�_�;iLMk!l!'!'!!;!.t!I!§1I42��M�*IiIM4&�--�i&�""""""",�.w�,ª.�tb��;A�UgA�_

-�lBICICLET�AS
Pelos Melhores PreçosDas Melhores Marcas
_-

MOTOREA A GASO�INA OU ÓLEORÃDIÚS « SEM P )

arrozeiraSBOlnbas p a r a

Alois T. Schmitz & Cia. L tda.
Succsaeres d-e A.loi� T. Schnrlt«

Faça-nos UI1l8 visita S81n compromisso
Rua Cei,,_, Arisiiliano Ramos, 389 (Esquina da Praç� Gelúlio VaT'gas) .

,
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Palmeiras x Caxias, na d e c i são do titulo
do f u t e b o � catarinense p��\�;:, :�,:AL�ar:

DESCLASSIFICAOO o I! AFIJ..::'HA,DOíl DA ��F prímír o jo�o violento po��fs�n" T14itha. e Laudares; A� Ilo� �en�ux, de Brusque,
, ,to em' pratica pelos alvi- nibal, ' Julinho e Valmor, nao fOI alem deu m empate

.. Contrari�ndo a opj�Hb i tem�o regulam:ntar com a
negros e prontamente re'll Pl'�cido, Bétínho, Odilon: I

por 4 ten:�s, d!ante do' C.
dos cat�dratlcoS, I) p�1n,jel�l' vantagem de 3�1.

.

vídado pelos esmeraldinos. Érico e Sessa. N, Mar�lho,DIas, ,�ras E. C. '- campeao da Marcaram os tentos:

'-'I
'

xxx Em Timbó, o União, 10-
L, B , F .

- desbancou o: Michel, Telmo e Martins As duas equipes ap:'e- Na outra, peleja pelo cal, goleou o Vera Cruz,
Figueirense, domingo ulti- (Palmeiras), .sendo que E-! sentaram-se com a seguin- certame estadual d€ 5;5, o' de Testo Centra], pela cou-

mo, em seus ,proprios do-: rico, de, penalti, anotou o te formação: Caxias, de' Joinville, em I' tagem de 7x2.

m,'.ínios, pelo escore

expres-',' único, goal
dos l?cais � "

,

PALMEIR;t\.S .: ,�uc:, seu campo, passou. como- Em Blum�na� ,(Garcia),
SlVO de 3xl. Apitou o prelio, com \11- De Luc�s e Gordinho: �a-I damente pelo Cruzeiro, de o Amazonas impos-se ao S.

O Jogo, que teve apre:! �ivel neryosis,mo.e in�Íl:1e-1 z�r:; �e Gau:h,o e �l:�:I-1 Joaçaba, p�10 escore de Domingos, de Itajaí por
senciá-lo um numeroso pu i

I as falhas, o arbitro VIlson, CIO, �Ichel, Lazmho, rege: � I 4x2, classificando-se para 3xO. '

"

blico, proporcionando a' Silva, da L, B . F ., que a- Martins e Telmo.
'.

a finalíssima com o Palmei Participando de um
renda record em partidas ilém de tudo não soul:e re- FIGUEIRENSE - VIl-

ras, cuja disputa tem sua festival promovido pelo A-
.de ;ampeonato na �lh.a: -�, M0DESTA VITORIA DA 'SELECÃO BRASILEIRA primeira pro_va l11arca�a tlético. de S�o João Batista,
Cr$

, 42.22,5,00, f?l ! enh�-I .

.

,

"

'.

�

para amanhâ.. _no estádio (J Paisandú, de Brusque,
damente disputado na PrJ- ,Jogando a 1. de maio pode confiar no êxito da

da Alameda Rio Branco.] levou a melhor sobre o
meira etapa, quando os e� Estambul a repres?nta- nossa representação fren-

em Blumenau :�' Ava.í, da capital, por ;3 x l .

dois bandos mantiveram çao de futebol do Brasil co- te aos "mestres" do fute- .

,.

) igxUtld��e e��p�"I������i�: ���:çt�fi���:�u���as����a� ���]io �� jnl;;:� ida- d��! I
Ba n CD IndÜstl;ja rComérci o d8 í -

os visitantes exerceram gem mínima: 1xO. brasileiro, d�a9rcdado para', San ta Cata rinaS. A.
predomínio nas ações, pa..

.

Ainda desta feita�l o o próximo, 1.a" 'o c��r�e�� _ M3triz� ITA.JAÍ _
ra chegarem ao final do q,Ul�teto avançado dos_, ora I te, tanto mais qu� 0 a:n,�,r�-sileiros pecou pela talta ente em Londres e de n an ] Fundado em 23 de Fevereiro cl� 1935
Abençoados pelo Papa os de arremates a gol, sendo ca animosidade para com Endereço Telegtá.ficu: ( INC(h

iogadores Ibrasi!eir��, , I prec,iso que �im jogado�: da os desafetos de Mr. Ellis. ,C \ prrA TA AUTÓB.IZÁD� x

Cr$ 60.000,O(lO,OCDurante a, aU0lCl';Cl<.1 retaguarda �- Djalma San' ,li'liNDO':) DE rn�HERVA Cr$ 60000.000,001
que concedeu aos inte- I tos -- decretasse o, único'

'TOS!E$1
IAONQUITEST, DEPU�ITOS EM 31�1(j.. 195.5 'Cr$ 974,61J�.631,7d

grantes da delegação bra- tento da partida. ,nU(BS" LtVR _IE,D�!�)T.1B8 I
�

I
snleíra de futebol que ex-r Diante da inoperância i

R� :;1r0R/\CrA,-�, �fA8 ,PRIlVÇlPAI,� PR�4.ç:AS [)()�ES·icursiona pela Europa, () do ataque nacional, não se l.L.:......;......._GRANDF TCl,NICO J
I I,ADO /)[:, ,�,AJV1 A GATAhl1\'A,.l. tco RIO o«

I

I" '
�;�� JAIVElRO E CU/UrIBA

, I'Papa conferenciou pater-

I)
,

_____;....,.._�nalmente com os visitan- I VA CONHECER
AB()NAMOS AS MELHORES Ites, interessando-se por O NOVO E l�INDO SORTIMENTO DE II ,

suas atividades esportivas, ! Móveis e Tape tes . I
O Santo Padre interrogou I Qr e se acham etn €:q�osiç�ão no DEPOSITO. da firmá II 1�AXAS I
Os "players't scbre osiogos

I', Garnba, "V"a'ilati
' I

dos quais participaram ul-:
PEH 1\1 IT IDA � roH LE I IItimamente e sobre seus ...

projetos, dirigindo-lhes pa- _

lavras de encorajamento & C ia. . 1.Jtdà.
antes de abraça-los. Rua CeI. Aristiliano, 'no -- (Edifício Joanin),

I"

- CAPITALIZAÇiíO SEMESTRAL" 'IIAo terminar a audien-
I -

f�IAGBNCIA
NESTA CIDADE: Icia, os jogadores brasilei- I Dormitórios para casal. a partir de c-s 11,800;00

II RUA CEL._AI_uS'_rI�!:�N,O RAMOS. 2491ros mostraram sua grande I Safas. de jantar, (entalhadas) a partir de Cr$ 5.250,00
,satisfação por terem sido Copas, desde Cr$ 3.750,0(), I AbTA uma conta no «INCO" e .pague com eheque

raefeCtetbloidsaos pdee lllolaneira tão GU3'Ida roupas, com espêlho , dCBrlt' c- 1,,'!!}O,OO I, :=----'------=_-,·---·----·T-�ZÜ---I
.. ----

m"'O:---"'--"-jjjij

soberano Móveis de Iahricacâo própria é da afamada
marca. «CIMO').., de Rio Negrinho R d [pontífice. ,__ . .,-_ enov,e o pneu o seu carro .

•

Pelo Eficiente e Afamado Processo 'da '

I Vulcanização "Sorocahana"
I d 1RRY ZOGE, , e llr' ,

, li

maximo

Duas lojas à ·sua disposição

I

:,-rl1-Ql1strj-a.-T'ex-tír-Ga.snar S-',A-I
I' Tf!.,'ÇIDOS

I
P'l!JLJJUUU:i lh.!./ Ab(i()DAU

.

I
--x--

I TOALHAS DE TODOS OS TIpoS NAS MAIS
LINDAS PAD-rlON'AGENS

PISOS PARA B�1NHEIROS, ROUPõES
(Cõres firmes) .

Rua São José a/n.o Caixa Postal, 19

I > End, Telgr. "TEXTIL" i,
, -.-

I t.. .,

G A SPA R
_

-- E�· ���!-!'!!íii.JI

HI.11 São Paulo, 674 -�ooo- Ir'oóe, Hi67
BLUM:ENAU

Casa Júlio Schramm
o i\I1\[()!{ l��lPO'HIO [),A CIDAr)l� f�\Vl Executa qualquer serviço concernente; ao ramo, com

a máxima honestidade e rapidezLOUÇAS, FEHHAGENS, TINT.AS, MATEH.1AL PARA CONbTltUÇÃO ETC,

TECIDOS El'v! C;E�AL, CALCADOS E CHAvELS

Rua CeI. Aristiliano 441 e 459 -Xox- GASPAH�

Variedade infinda de artigos para presou 1.e8

,..,,-,..----------
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PELA SOCIED/ADE I
1';:':;'- --".....___���.,!!:..;.!�' \ .�::.......... �>... rl1';>!

'DIa 10 - A sra- d. Laura Scho Outro aspecto há "inda que cum.. 'I' que a l';'cfcit,ut'à vàl 'chcheI' o seu ! Impugnado �ji'l MAN1:ES'i�Á�11:;NTtl
cnfclder, espôsa do sr. Roland Scho- pre atender e este se refere ao pro- cofre com o 'aumento' do Imposto contrarro à leí ou à Coustituleão .

enk"lder; O sr , Ártul' Krauss, da, prio valor venal das terras em a" �'errltorial, A \yerdad� é que mal Se alguém entender que O s'�u, .ea,
firma 'José Krauss & Jl'illv)s', �t'eçó, isto é, o crite;'Jo que presi'l' conseguirá o acréscimo ele �,O. OOp $0 preenche todos eSSeS l�qU:SI�OS;

N'(;$�05 cerdials pilrab�h3 i1,H �!,!I· díu a revisão' foi muito moderado; .cruzcíros para todo o corrente exer- ent.r:e cem o MANDADO. �a .dUVldá,
VéfS1irlêhtSf, d

.' .
. lo�' cicio financciro � quantia Irrisória sena perder tempo e dltrnelro .

lançan I'> os ímovers por Vil r"ln-.. , ... t •., . , 1 q: 'e bem S," vê 'está longe de C01'- De nossa 'parte, sabemos que er
da bem inferior ao rea .

." , .
-,

.

NASClMEN'l'O$ .

"

t lndení
� ., responder ao aumento do valor dos o prefeito Dorval Pamplona cumpri-Haja VIS a a ln ernzaçao paga pe-' -

"

". � "f" _ d seu dever A<i111c'10 __ como 3"Acha-se em festa o lar do sr . Udo la Estrada de Ferro S. Catarina pe- terrenos urbanos SUJeIte·, ii 1 e .€11 ? o v ,

.• "'>
-

,�

1· '" l :t \' d
". d t 'h t " !ZlU - com a mais completa isençaoHoje - O sr. Si Via Scnmi '1, Pawlowski e de sua axma , esposa lOS terrenos que esaprcpriou, no a ri u acao , �.. .

.', p' d K id 1
.

,'. .

"

.' e preocupado corr» o resguardo aosguarda-livros; O sr, e 1'0 rauss, d , Adila, residentes na CIC aue pa· perímetro urbano de Gaspar:(_) pre- .
.

I
.

-.t •

'f' 10 xxx supremos interesses da Comuna, me-industrial contcrrane., resic ente cm ranaense de ruo N'ú$l'o, com o nas-
co nao ...01 nunca ln enol' a cru- '.

t: 1'r" f'lh' 1 J e I vece _, repe lIDOS - o ouvor eijucas . cimento de sua 1 11113 anv- ara, zeiros por metro quadrado, havendo . .. .

Amanhã � A gentil srta , Maria I ocorrido dia 26 de abril p. passado, casos de 15 e até 20 cruzeiros A matéria é de ,exc1u�iva cornpe- fi a�J.auso irrestritos dos seus mum-

Krauss, dileta filha do sr , José I' - Mais um herdeiro veio alegrar tência do Pr-efeito (Lei Organíea dos crpes.

Krauss; O menino Gilson.' filho do c lar do sr . dr. Glauco Beduschi, Imaginem agora se a prefeitura Municípios, art . 74, XX!). Por cori- Pois, além disto; a sua medida foi
sr . Nilton Spengler: O sr. Aloisio I

diretor da Indústria Textil Gaspar, fosse louvar-se na sstímattva, aliás seguinte, qualquer pedido de recon- justa, foi oportuna 'e ioi legal.
,\iVippel, linotípista-cbefe da 'A Na- e de sua espôsa d. Norma, Glauto razoável, da Estrada de Ferro"! Ar- sideração ele lançamento deve $·?if

cão': Jesé é o -norne elo robusto' garoto, recadaría, no mín imo , dez vezes dirigido as. senhoria, com as 'Ué-

Dif\ 7 - O sr. Pedro José Zim .. que ,nasceu dia 25 de abril ultim('. mais. cessárias razões. O prefeito, ele pos-

ANIVEItSA'lUOS

F izerem anos;
ma 4 -; A sra. d. Léia Cunha

Vanzuita, esposa do sr: Milton Van­
zulta.
Dia 30 - A vluva d . Verônica

Hostín, residente no Poço-Grande.
FilIem -an()s:'

I);,:)rmanll, vcread:)l' à Câmara MGi1Í· Def'2jam')s milita ventur,1 a am· Mas houve terr<'llos, principalmcn. se de el,ementos suficientes, l'e·exa-

cipal de Blumenau e alto fUl',clona· bos os inocentes, .... te 'os de área muito est2,nsa, qUe io- m.inaraá o lançament.o, modificando-

rio. da Cia. Jcnsen, de Itoup:wa_S;en- xxx I. ra� lançados por menOs ele 1 cru: o,. ou não. Nesta última hipotese,
.

fraI (Blunwnau).
I
ZelrQ o metro quadr:lrlo. l'esta ao conlribllinte, ::linda incon ..

.

Dill' 3 � o sr. Vitol' Guilherme O jovem casal dr. Alva!'o Camar- I Logo, não hã razão para c1escol1- formado, requerer, em Juizo, lVIAN
nosa, diretor da Fábrica ele Conser-I go - d. NeÍ'da Ramos Camargo en-I tentamento. Bem ao contrário.

.

DADO DE SEGURANC_\, qUe é o

vas S. Judas Tadeu, d'2sta cidade; I viou-ncs gentil cartão
-

agruc}t;:c'endo '

remédio l-e,gal 'para ct'O!resa do direi· "A Err 1l l' t n tI'va'
"

? ::�: ,:.i\�:J�lOl::lt;. C 2,ebsler. ,�lcal,�ld� " no:a inse:·:c:.a n:st� .e��lma s(j�l:e Um que outro ,caso pode :e1' ocor- to certo e incontestavcl, am'.'açado \"".l. U lJa
cO�' ,,",U,ee, .eslden.e no .odC.ulOl i � seu Ct'llSOlcto, lec.hte,nenlc I.e<l· rido. mesmo aSSlJ1), que, por mud· ?U violado por ato ,manifestaln�nte dos '8.;1,1'-10;;; U lid.';; ri,) Bra�íJAleO. hzaclo, vel'tência ou falta de melhor ronhe· ll1co,nstltucl,onal" (lU 11eg,:1, dl! q.laJ- �:0(�'le(�a{'l" SI I':> - .1, '" mutua. de >.; egur-Q,;;

._� �__��_�._
cimento elo terreno. no ato dOI r(:'s- quer autondade

di; v-ida,
peetiva revisão,

.

venha
_

a ,�o!l�port:r F,)!ige, portante, a lei qu� o ciil'ci· !redução elo seu llU,postlJ. f:.- estl-\ nua to do p03tUl31lt2 seja c\!rt0, indj�·
delxarfl d,� ser feita, mcdlanl(� sim- i clItlveJ. e, ainda fi\lj\" que (I l!k, -

i D1es nedido de recortsidera!';âo do

III nr�priet<í:i'O .

ao Prefeito,. e ,1l'ovada �.......,_...,..

li. procedenClu das alegaç:(1e�

I _

Note-se� a pro'posÍl')' qu,,, al;;ub-$ I Ser sacerdote, , . : seciedade cristã. Coloca-
lançarneittos, referentes en1 geral I do rr,'o mundo para ser o
a pequenos terr-enos, permimeC,erall1

d 1 ) d d t DinalteradJs, por se constatar que. jfl (CQndvsão �a a. pago me la or ell,,re eus, e os

estavam d,;sados convenientemente., homens, para, exer<;er o
Finalment,e'. não penSe ningu,rni te é ter intimidade com ministério dos altares, pa�

Nosso Senhor; é tender a
ra tornar os . homens feH-

II ;'MATINADA ALE ,REli
progredir sempre "" mais zes, fazend.Q florescer em

I na perfeição,. é ser o ami-
suas almas a religião e�a

Eis o nome do "sbov/' go querido de Deus, é sér virtudt;, para assim 03 a­
que a nossa Radio Clube na terra o EmbaIxador da judar a atingir os eternos
proporcionou a cidade no Pátria Celestial. Ser sa- destinos, o sacerdote é
domingo transato, pela 1fl.� cerdote é, sendo homem, justamente chamado um
vez. no cíne União, tornar�se anjo; é viver na anjo visíyeI, um enviado

Com elementos nossos, i terra com os olhos fitos no de Deus, e, em certo mod.o,
I que cantaram e tocaram, e céu. um outro Jesus Cristo.
com outras dist.raç�ões, ó Ser sacerdote é consa- O f"

.

d
'

.

. S léis evem', pow,
programa agradou bastan- grar a vida inteira ao bem

honrá-los como Ministros
te, sendo de desejar que d�s almas e à obra de Deus

de Dêus, e pais de suas al�
volte regularmente para I sobre

a terra, O sacramen-
a respeitar. s€mnre o

oferecer" opo�tunidad:s, a
I
to da Ordem lhe dá 0_ po- :r�ter indelével qt;e re-

qualquér talento arbstIco I der de consagrar o pao e heceram mostrando--
d

.

1 rl '

h J C 't
con , .

a mOCIe aue gaspal'ense .. o vm o err
. e,s�s ns _o, lhes a submissão, e test.e-

I no Santo S�cnflc,lO �la M1S- munhando-lhes grande rc­
o bom entendedor, sa, E, esta e a prmclpal t�-! conhecimento, pelos servi­
pal,avra b,as'ta, _ ,

refa ao, sacerdote; sacr�f:- ços espirüuais que .prestam
car. Da-lhe tambem o pu- às almas, Assim, terão a

C A F É der de perdoar e d.e .ret.er bênção de Dehs, cumpriu-
B E O use H os pecados, de adm1l1l;trar do � que pregam seus n'l1-
.'

os out,ros sacramentos, de
nistros e detestando o que

Uma tradição' �� indústria I i=ll1unClar a, palavr� de
êles. �nandam detestar,

de cafe, Deus, de a�ençoar as p�s- pois disse Jesus, falando
soas e as COIsas, Todos es- de seus sacerdotes: "Quern
tes poderes são dados ao vos ouve, a mim ouve; e

/
sacerdote em benefício do

quem vos despreza, a mim
Fabricante: I povo. E, por isso, fàcilmen despreza". (Lucas, 10, 1(;')

...

I
te se compreende que o

Oário E'rico Beduschi sacerdócio é o mais santo, Frei Olegçl,rio Antônio

l!JI!ê2P.!1!_n__..."",.:g�§QI!I!I-I!IIIII!II!!lQl!!lll__._Q---_Il!II&--_._lM-I&I!lIII iwl� I Rua S. Paulo, G a spa 1'10 mais sublime estado (la BisogSio ofm. - Div. C-RF

Srs�
.Comerciantes
Industriais

.. ,

e

Vivemos na época da concorrencia, onde
mais ganha aquele que mais vende, 'Vende
mais aquelE que mais anuncia. Intensifiquem
D. propagand.a de seu estabelecim�nto através
da nãdio Clube de Gaspar, Durante 10 ho:n1s
diárias a Hádio' Clube de Gaspar divulga 03

s�us artigos, Os seus produtos nos mais lon,
gmquos rincoe.s.

Rádio Clube de Gaspar - Uma das eli:tis�
sôras coligadas -de Sémta Catarina - a sel'�

viço do pOVO e das classes econômicas!

�Tã.o df'íxl'l para amanhâ O
1 \J. (!G.:J pede fêliwr hnjf\
GHI'Ullta ;) futuro d�! HI::I

f8milin com ::':1ll:1 a�161i()c dê
S(�guro de Vida

_ da-

S.ociedade. Cultural e Reçreativa
'Alvorada'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Pelo ,pre:3ente são convocados os senho­
res sódos da Soc. Cult. e Recreativa ALVO·
RADA) a corr!parecerem à ASSÉBLÉ�IA GE­
RAL EXTR.AORDINARIA) a se realizar no

dia fl de Maio de 1956, às 20 horas, na sede
social, à rua ArisUliano Ramos, nesta ci.dade,
a fh::! de dqliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
Assuntos de interesse social

Gaspar� 26 de Abril de1956
GLAUCO BEDDSCHI - Presírlcn(:e

AVlSO: ._. A Assembléia, nos t8IT!lOE dos.
Esbtutos, funcionará com início às 20 horas
com a presença de 2/3 do,s sócios, no mínimo,
ou, 11.1 falte), ·1/2 hora após com-qualquer nu­
mero de sócios,

A genlp de Ga,,<;!ttt'
Carlos lJ, Fon Les

Para
meia

SEMPRE BOM E
SELECIONADO.

il$iJ§S 2 )iJh._?; Z} .s.

AI
- ITel. 110• 11 - Ca,ixa. PO"ltal, 32

STA, CATARJNA
FAZ ENTREGAS l"iU LOCAL DA OBRA� COM

H.APIDEZ
Tijclos comuns, tijolos perfurados de todos os tipos e

. I
... __ . __ t?.iolos cun�os para p�oç_os "'� __ ,_.__ '. L .•t ·'·-M-�••••.-Mm- i ••.a' 52dE&±R·--.-.··�··m··

--

..-.--."·.-··-.·· � ij; aamiim..__r.-.·�,.im; M&&W�.i'.==.._ i iM � .......

"?' f(""

Hua Prefeito LeoPQldo 0chl'urmn s/nu
GASPAR 1

TELHA� FRANCEZAS, COLONIAL PAULISTA.
COLONIAL POR'l'UGUEZA E TELHAS PARA

CUMIEIRA
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